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Divagações 0 swc™°. 
A situação por que passa 

a humanidade na dolorosa 
época que corre, é o coro-
lário lógico das suas faltas 
de ontem. Sim, porque o pre-
sente não é mais do que o 
reflexo do passado, assim co-
mo o futuro será o reflexo 
do presente. E' a grande lei 
da compensação. O que plan-
tarmos hoje colheremos ama-
nhã e foi por isso que Jesus 
disse: "CADA UM SEGUN-
D O AS SUAS OBRAS" . 

Os sistemas filosoficos dos 
nossos antepassados, mais 
aferrados ao materialismo, de 
nada valeram para impedir a 
hecatombe que submergiu os 
homens nes escombros da 
miséria moral e materia l As 
religiões humanas, que ape-
nas serviram para fazer cé-

{;om condutores de cegos, ía-
iram completamente, trazen-

do a descrença na humanidade. 

A época do fanatismo, da 
fé céga, já passou e hoje to-
dos precisam vêr para crêr. 
Os interesses mundanos, os 
preconceitos sociais, porém, 
ainda impedem a que o ho-
mem busque a Deus em es-
pírito e Verdade; prefére 
viver no obscurantismo, cui-
dando unicamente dos seus 
bens terrestres, sujeitos a se-
rem roubados pelos ladrões e 
nada pensando no grande dia 
de amanhã , esquece-se de sua 
alma, do seu espirito e em-
b r u t e c e « , carnalisa-se, cada 
vez mais... 

Estulta pretensão, estulta 
vaidade n do homem querer 
poder mais que a força do 
progresso que está em todas 
as leis da natureza. Nada es-
taciona, tudo ascende, com 
ou sem a vontade dos pe-
queninos habitantes da terra. 

O dia da partida chega pa-
ra todos, eis o que nós de-
vemos saber e relembrar to-
dos os dias. 

E nesse grandioso dia, des-
sa explendida viagem, tudo 
deixaremos aqui , com exce-
pção das nossas bôas ou 
más ações. E então? 

"CADA UM SEGUNDO AS 
SUAS OBRAS" 

Aquilo que tivermos plan-
tado, colheremos, não ha du-
vida, porque é a grande lei 
da compensação que ainda 
rege o caso. Aristóteles 

DE JUDAS 
"EntSo Judas, que havia si-

do o traidor, vendo que fôra 
condenado Jesus, tocado de 
arrependimento, tornou a le-
var as trinta moedas de prata 
aos principes dos SACERDO-
TES e aos anciões, dizendo: 
Pequei, entregando o sangue 
inocente. Mas eles lhe respon-
deram : A nós que se nos dá? 
viras la tu o que fazias. 

E depois de lançar as moe-
das no templo, retirou-se. e 
foi-se pendurar num laço. En-
forcou-se" (Dos Evangelhos). 

Judas foi muito amado dis-
cípulo de Jesus, de quem re-
cebeu os mais belos ensina-
mentos e de cuja mesa, com-
partilhou. E Judas amava mui-
to a seu Mestre também. 

Não obstante esses fátos 
que os prendiam por uma 
grande ainisade, Judas foi o 
escolhido para trair ao seu 
Mestre e Betnfeitor. Cumpriu 
o mais desgraçado dos encar-
gos e depois... quando viu o 
que havia feito, quando sua 
alma foi tocada pelo remorso, 
Judas, com os olhos espavo-
ridos, olhando para o dinhei-
ro que ainda trazia nas mãos, 
levou-o aos SACERDOTES, 
de onde havia saido. Reco-
nhecendo o grande pecado 
que havia cometido, não en-
contrando senão repulsa dos 
mandantes, resolveu pôr ter-
mo á existencia e enforcou-se. 

Jesus havia já expirado e 
antes de o fazer, pedira ao 
Pai que perdoasse aqueles in-
felizes, porque não sabiam o 
que faziam. 

Pobre Judas I A tua prova-
ção foi enorme, mas tu esta-
vas reservado para auxiliar a 
grande tragedia que abalou o 
universo inteiro. 

O teu remorso, o teu arre-
pendimento foram tão gran-
des, que, sabemos, recebeste o 
perdão de Deus e hoje tu és 
um grande espírito, continua-
dor da obra do teu Mestre e 
nosso Mestre. 

A humanidade todo ano 
põe-te na praça pública e a 
garotada faz de ti um boneco 
despresivel e ao meio dia te 
ateia fogo, como se fosses o 
mais vil dos sêres quando tu 
és bem melhor do que esses 
irresponsáveis. Tu vendeste o 
teu Senhor por 30 dinheiros 
c os S A C E R D O T E S o ven-
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deriam por muito menos. Tu 
te arrependeste, mas os ho-
mens não se arrependem e 
permanécem no mal, queiman-
do as almas dos que não an-
dam pelas suas cabeças. 

Judas existem ainda pela 
terra talvez mais perversos do 
que tu, porque na época quê 
corre as responsabilidades são 
maiores que no teu tempo em 
que a ignorancia era enorme. 
Si o teu Senhor voltasse ao 
mundo, podes estar certo, oh 
Judas, que seria de novo traí-
do e vendido, corno vendido 
vem sendo e mais uma vez 
levado ao madeiro ou quei-
mado vivo. 

Conhece-se o mal, simula-
se o betn e depois... unha no 
próximo e "amem". 

Tu és grande pelo teu ar-
rependimento sincéro que 
Deus levou em conta e a hu-
manidade é pequenina pela 
sua perversidade em fazer de 
ti o "eterno Iraidor". 

Tu te suicidaste porque re-
conheceste o grande pecado 
que havias cometido com o 
teu próprio Senhor e Mestre. 
Viste que outro caminho não 
tinhas a seguir, de acordo com 
a tua consciência. Manifestas-
te, por este meio, o arrepen-
dimento sincéro, e choraste 
dolorosamente. 

Os homens reconhecem os 
seus erros, mas não se arre-
pendem e preferem continuar 
na desgraçada faina de quei-
mar a alma do seu próximo. 
Para inim, tenho que tu és 
bem maior que essa humani-
dade adúltera e pecadora que 
não se arrepende. 

Dioccsio dc Paula 

Humi ldade 
Qual vaso limpo e pronto 

a receber um alimento espi-
ritual, os discípulos eram dó-
ceis. Semente lançada nos seus 
corações não era semente per-
dida. Ora, um dia, quando 
eles disputavam sobre qual se-
ria o maior, Jesus mais mei-
go, mais afavel, mais cândido 
nessa hora, mais doce e per-
suasivo, os reuniu carinhosa-
mente, e estendendo sobre eles 
a radiante luz do Seu doce 
olhar, os instrue dizendo ^'en-
tre vós, todo o que quiser ser 
o maior seja o que vos sirva". 
Na alma de cristal dos estoi-
cos discípulos rompeu da! em 
diante, consoladora e a bri-
lhar, mais uma virtude: a hu-
mildade. 

A humildade é uma grande 
virtude, porque nos íaz pe-
queninos, e no reino de Deus 
os últimos serão os primeiros. 
Ela foi uma das virtudes que-
ridas do Mestre. Quando Je-
sus lavava os pés aos discí-
pulos, praticava a humildade. 
Quando dizia: ''estas palavras 

não são minhas mas do Pai 

que me enviou", praticava a 

humildade. 

A humildade! Candeia lu-
minosa desviando-nos dos ata-
lhos, é ela que nos dá a ní-
tida visão das realidades, que 
acalenta o coração naquele 
sossego tranquilo em que vo-
zes estranhas nos falam, que 
dulcificando a dôr, permite 
que a alma vá alada, aspirar 
as fragancias de outros mun-
dos melhores, colher nas bal-
samizadas regiões do espírito 
o sútil perfume que a resig-
nação exala. 

Ser humilde é suportar a 
vida sem que um queixume 
amargo aflore aos lábios, jul-
gar todos sem maldade e a 
todos bendizer, não vêr nun-
ca o argueiro no olho do vi-
zinho, ser resignado nas du-
ras contrariedades da vida, 
não se julgar superior a nin-
guém, e, desde o berço ao 
túmulo, atravessar este vale de 
prantos servindo. Ser humilde 
é correr ao encontro da lágri-
ma chorada em silencio e con-
solar com uma palavra ami-
ga, sem falsidade ou hipocri-
sia, o coração oprimido. 

E' dar-se, dar-se numa ân-
sia de amôr, fundir-se com a 
primeira alma que nos apare-
ça, entregar-se numa aspiração 
aos primeiros braços que nos 
repelem, ser constante no de-
sinteresse e oportuno na ab-
negação. 

Ser humilde é sermos dos 

outros e não sermos senho-

res de nós próprios. Nós vie-

mos para servir e não para 

sermos servidos, visto que to-

do o exemplo do Mestre con-

siste na vervidão. Ser humilde 

é não querer ser senhor, é 

ofertar num alto gesto o nos-

so coração e a nossa força 

àquele que de nós precisa. 

Mágico e indestrutível exem-

plo que ficará eternamente er-

guido, foi o dc Jesus lavando 

os pés aos discípulos. Ser es-

pírita é lazer o mesmo, é ser-

vir sem olhos na recompensa, 

é julgar-se pequenino, muito 

pequenino, ante a figura gran-

diosa do Meigo Jesus. Ser hu-

milde é tornar a alma tão for-

te que resista a todos os ata-

ques da maledicência, é se-

guir Jesus com humildade. 

C. de M. 

Quinzena social pró 
tuberculosos 

Nada mais digno de encomios 
do que o trabalho que o ho-
mem empreende pai a melhorar 
a sorte aos infelizes! 

Que de belo e de encanta-
dôr não encerra esse gesto des-
prendido dos que sabem sentir 
a dôr do seu semelhante! 

A caridade não tem limites, 
i a virtude por excelencia c a-
brange toda a natureza, onde a 
vida palpita cm qualquer de 
suas formas. Quando se trate 
de beneficiar os sofredores não 
devemos poupar esforços e nem 
medir sacrifícios. 

Franca, a nossa cuíca cidade, 
já compreende essa Verdade e 
por isso mesmo todas as bôas 
iniciativas sempre encontraram 
ico nos corações dos seus fi-
lhos. Aqui, graças ao Bom 
Deus, nada se néga aos que 
precisam e que vem em nosso 
encontro, em busca de uma 
migalha para saciar a sua fome 
ou lenir a sua dôr. Inicia-se 
mais uma bela iniciativa nesta 
terra, em prôl dos enfermos a 
tacados de peste branca que 
tem disimado vidas e mais vi-
das: a turberculose. 

Trata-se tlc formar a neces-
sária importancia para a cons-
trução de cômodos no Sanatório 
Maria Auxiliadora, destinados 
aos turberculósos pobres denta 
cidade e comarca. 

È um empreendimento que 
deve encontrar apoio em todo 
coração que sabe sentir a dôr. 

A comissão organisada, com-
pósta de homens dc destaque 
social não só pela sua inteli-
gência, como pela sua bondade, 
trabalha ardorosamente nessa 
espinhosa tarefa e vem encon-
trando a bôa vontade do povo 
cm geral. E nem podia ser de 
outra fôrma, pelo que acabá-
mos de expender. 

Todos, portanto, sem crédo 
politico ou religioso, devem 
auxiliar, na medida de suas 
forças, o nobre desiderato que 
csumpará o patriotismo e a 
bondade do povo da Franca 
em Campos do Jordão. 
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A NOVA ERA 

AURORA 

Do alto afirmaram-me um 
dia que tu, criança meiga, de 
pupilas negras e vivazes, ca-
chos louros e boquinha pro-
vocadora de beijos, já foste 
meu filho. 

Eu não nego nem afirmo a 
comunicação, embora tenham 
sido vários os espíritos a di-
ze-la verídica; mas o fáto é 
que o teu renascimento no 
mundo planetário foi precedi-
do do aviso á lua mãe, que 
te viu nos semblantes do nas-
cimento aureolado de luz, tra-
zendo inciso na fronte um 
nome: "ASSUARY" . 

Os espíritos acrescentaram 
que tu eras um missionário 
de retorno das tribus selva-
gens, para continuares a tua 
missão evangelica de paz e de 
amôr na família... civil. Ai de 
mim, como é duro ao cora-
ção de um espiritualista qua-
lificar de "civil" uma socieda-
de como a nossa, em a qual 
o fratricídio continua a obra de 
Caim. 

E é diante de ti que eu, 
desde l o de Agosto de 1929, 
data da tua reincarnação, bus-
co o mistério da tua "aurora", 
emquanto o "ocaso" físico en-
volve de penumbras a minha 
existencia. Um livro que se 
abre e outro que se fecha... 

Quanta melancolia, Assuary, 
entre ejtas páginas antagôni-
cas, sobre as quais a minha 
vista tenta rasgar o passado, 
emquanto a tua se livra no 
porvir! A tua nova missão. 

Eu fecho a jornada purifi-
cando na dor as culpas anti-
gas das minhas renascenças 
na noite dos tempos; tu — 
precedido da luz que já espa-
lhaste no mundo selvagem — 
sorris á outra prova que te 
espera. 

Quem sabe se também em 
a minh'alma irradiaste essa luz, 
mas que ficou inacessível ao 
teu esplendor?... 

Porem, por quanta eu sin-
ta que não verei passar sobre 
a terra a tua figura entre as 
turbas compostas de Verdade 
Divina, tenho a certeza que te 
seguirei na missão redentora 
da esfera da minha existencia 
fluidica. Quanto basta para im-
primir jubilo puríssimo a um 
velho combatente da III Reve-
lação, que te bemdisse com 
uma prece hnmilde mas fer-
vorosa quando reaparecestes 
sobre o planeta expiatorio, 
sempre quente do sangue e 
do pranto de Cristo. 

Assuary, criatura destinada 
a plasmar no amor e no per-
dão a Terra do 2.000, eu que-
ro hoje dedicar-te esta pági-
na do meu livro moribundo, 
para que tu a conserveis pa-
ra o dia em que, amadurecida 
a consciência com o estudo 
e a experiencia, poderar ler-
me e compreender-me, invo-
cando paz i mitili'alma. 

Não le preocupes se lios 
dois nos pertencemos no pas-
sado; n3o é um vinculo físico 
aquele que liga duas creatu-
tas nos destinos e na afini-
dade. Não; é a associação es-
piritual ria concomitância da 
obra e das aspirações. O vin-
culo físico pôde significar ape-
nas uma consequência, um 
efeito, de uma aproximação 
ideal tal qual a vibração eté-
rea que se descarrega de pre-
ferencia sobre um corpo sen-

E OCASO 
- AO Assuarí 

sivel. E' o vinculo espiritual 
que, não sendo o efeito de 
uma simpatia transitória, é lei 
de destino comum, eterno, on-
de as suas vibrações se ace-
leram e se fundem. 

Aqui se manifesta verdadei-
ramente a harmonia da crea-
ção, assimilando as almas afins 
para ctear os núcleos de ab-
sorpção e de conversão d'a-
qnelas contrarias, Cada nú-
cleo é como um sol que ar-
rasta no espaço os seus sa-
telites, dividindo com esses o 
seu calor e a sua luz, que lhe 
vem Artífice Universal. 

E por quanto nós não te-
nhamos o merecimento de per-
tencer a um desses núcleos 
concentradores de harmonias, 
também concorrendo com o 
pensamento e com a ação á 
sua feitura, fomos e somos os 
humildes soldados do Con-
solador, Vaticinado por Jesus: 
o Espiritismo. 

Mas tu a aurora, eu o ocaso... 
Quanta melancolia nestes 

dois termos do tempo que se 
separam um- veterano de um 
recruta, justamente sobre o 
campo da ação I < 

Resta, é verdade, o pensa-
mento gigante a uni-los indis-
soluvelmente na luta sem tré-
guas pela salvação humana, 
quando a hora da transforma-
ção é niaís veemente e preci-
pitada; mas não é a luta—la-
do a lado — nos perigos, co-
mo nas infalíveis vitorias. E 
também as almas vivem do 
conjunto de ações... 

Todavia, meu Assuary eu 
afirmei uma cousa inexata, 
quando acima falei de vetera-
no e de tecruta. O meu sub-
consciente já me está censu-
rando amargamente e eu me 
curvo á admoestação merecida-

Veterano eu ? Não, mesmo 
que o caminho tenha sido ata-
petado de sarça sanguinaría 
no ideal altissirno da humana 
conversão a Fé Moderna. Eu 
entrei neste palpitar de eleva-
ção puríssima do espírito, ape-
nas na atual existencia e por-
tanto sou ainda um reernta 
imperfeito, digno de preces e 
de confortos. De fáto, o que 
são vinte ou trinta anos de 
missão espirita, purificadora, 
diante da apresentação do Sol 
Eterno. E' preciso portanto 
que com esse Sol nós nos em-
brenhemos nos séculos, nos 
milênios, perenemente. 

O veterano es lú, Assuary, 
que abriste já na tua existen-
cia anterior um sulco lumino-
so entre as raças primitivas, 
para alargar e continuar este 
sulco até o mundo... ''civil". 

Eu te vejo, criatura evange-
lica, agitar o estandarte ima-
culado de Cristo sobre os la-
res e sobre os sepulcros fu-
megantes de sangue fraticida 
louro conto o Nazareno, res-
plandecente nas pupilas, sua-
ve na palavra, tal como te viu 
tua mãe na noite que prea-
nunciou a tua reincarnação. 

Tu és um dos muitos da 
"nova geração" vaticinada por 
Allan Katdec, como os asser-
toreí do Consolador. Peranti 
ti, apostolo do 2.000, eu me 
curvo, de recruta a veterano, 
para saudar-te e bemdizer-te 
no teu sorriso infantil, no teu 
grande destino, que tão gran-
de e intensa luz encerras em 
tua alma. 

Dá-me azas, menino, para 
contemplar-te dè lá de cima 
no dia da tua vitoria do Espi-
rito sobre a matéria. 

Nesse dia eu compreende-
rei porque.'— talvez — fui teu 
pai em outra existencia, sem 
merece-lo. Deus, na sua infi-
nita misericórdia, quiz que eu 
me iluminasse maie tarde no 
teu resplendor, o mais recen-
te da minha vida planetaria... 

Sejam rendidas graças ao 
Senhor. 

Mariano ttango D'ARAG0NA 

O B O R D A D O CO-
M O D I S T R A Ç Ã O 

é uin prazer. E quantas pes-
soas poderão, distraindo-se, 
habilitar-se a tirar um dos 
valiosos prémios do original 
e interessante concurso de 
BORDADOS, promovido pela 
revista -ARTE DE BORDAR? 

Os prémios são no valor de 
20 contos de ré ise os traba-
lhos de bordados no concur-
so podem ser no valor inicial 
de 208000. Leiam as condi-
ções em ARTE DE BORDAR 
deste mês, á venda em toda 
a parte. 

Á i r a ç ã o 
Busca, ó homem os mais 

belos e puros pensamentos 
e procura comunica-los e 
passa-los aos seus seme-
lhantes, aos que sucumbem 
seduzidos pelos prazeres do 
Inundo. Faze-ò para galgares 
uiaÍ9 cedo, as regiões celes-
tes. Atraindo assim, para o 
nosso plano terrestre os es-
píritos iluminados, que, aten-
dendo ás nossas fraquezas, 
nos orientarão no caminho 
que conduz a mais alta es-
piritualidade que possamos 
atingir no planeta terra. A 
atração, pelo nossos bons 
pensamentos, das almas bÔ3S, 
torna-no3 mais forte paru 
atingir o alvo das aspirações 
elevadas. O estado em qua 
o mundo se estertora, o esta-
do de febre que se manifesta 
por toda a terra; as conse-
quências de nossas faltas e 
de nossos pensatnontos volú-
veis. Progredir, despir se de 
todo o mal, da egoistica inu-
tilidade das graudezns do 
mundo, deve ser o ideal de 
todo aquele que almeja o 
reino da Paz. A bôa vontade, 
a toleraneia, evoluem o es-
pirito e são emanações quo 
vêm do alto. Impulcioná, as-
assim, para encontrares o 
infinito, mesmo no ambiente 
do que se chama vida! 

Os bons pensamentos, a 
toleraneia, as bõas ações, a 
caridade, todas virtudes 
póstaS em ação, suscitam no 
nosso intiuio, na nossa alma, 
sensações para ns supremas 
perfeições. 

Meditar e orar, n um pen-
samento reciproco no Mestre 
nos dará esperança de um 
futuro melhor. Orar, fazendo 
elevar a nossa fé desper-
tando uma vigorosa e terna 
emoçSo no int imo de nossa 
alma, emoção profunda que 
aquece o faz cantar as sono-
ras cordas do amor, que faz 
erguer os olhos com admi-
ração para .Jesus. 

l a nesse 

0 MELHOR ALGODÃO DO MU8D0! 

E' o que a Franca pro-
duzirá si todos os seus 
fazendeiros progressistas 
fizerem as suas culturas 
com maquinas agrícolas 
(carpideirassemeadeiras) 

DA 

C A S A R A D I O 

NÃO é preciso ter um na-

vio para conhecer o mun-

do... E' bastante um ra-

dio de ondas curtas com-

prado em uma bôa casa 

do ramo. Recomendamos 

aos nossos leitores a CA-

SA RADIO de Franca, 

onde quasi todos os que 

possuem rádios nesta ci-

dade foram buscar moti-

vos de inteira satisfação. 

Excursão da Escola Francana de Cul-
tura Fisica ás aguas Quenies Paulista 

Domingo, dia 17 (lo mês pas-
sado, os rapazes eonipeuentéB 
da Escola Francana do Cultura 
Física, ora em reoryanizção, sob 
a chefia do Diretor Esportivo, 
Prof. David Carneiro Ewbank, 
fizeram um.i excursão aa Aguas 
Quomtes Paulistas, de proprie-
dade dos nossos antigos Snrs 
Augusto de Vilhena e Cristino 
Barcelos. Os excursionistas par-
tiram desta cidade ns 6 horas 
oin dois caminhões Ford, 

Gigante, chegando ás nove c 
meia horas ás Termas Paulistas 
Santa Cruz, como í-ão denomi-
nadas as aguas, 

Foi umaagrndavet supresa para 
todos encontrarem ja instaladas 
duas piscinas, dentro de uma 
casa própria, para os banhos 
termais. 

Depois do banho, quo foi com-
partilhado por toda a comitiva 
seguiu-se um agradavel pic-uic 
no bosque proximo ás nguas, e 
mais tarde pelos elementos mais 
aguerridos da comitiva foi leva-
da a efeito uma exectirsão alpi-
nista através das montanhas da 
divisa Minas S. Paulo, até ás 
Aguas Quentes Mineiras, atui-
mento de propriedade do Snr 
Cap. Teodomiro Ramos, 

O regresso teve lugar as 17 
horas, checando os excursionis-
tas nestá ciddadc, sem novitdado, 
As 20 horas. A nossa impressão 
das Aguas Térmicas Santa Cruz 
de propriedade dos Snrs Augus-
to de Vilhena c Cristino Barcelos 
foi a melhor possível. Contou-nos 
o nosso amigo Snr Augusto Vi-
lhena que estão aguardando para 
breve a visita dos niedicOH no-
meados pelo Governo Paulista 
pára fazerem o exame orieial das 
nguas, para iniciarem entãò a 
contração de um grande hotel e 
diversos outros melhoramentos 
que transformarão esse recanto 
paulista em uma otlma estação 
de recreação e de cura. 

Os nossos votos são para quo 
isso se realize o quanto untes 
possível, pois será luáis um pu-
triinonio paulista no terreno das 
realizações e proveitosas á cole-
tividade. 

S a b ã o 2 M 
Lava tudo—Não contêm im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

1 k. $500 - 13 ks. HSOOO 

Pedidos no fabricante 

M. MELLO 
R u a 0. Freire. 335-Fone, 263 

FRANCA 

"A G U E R R A" 
Com este título vai ser breve-

mente publicado um livrinho de 
70 páginas, do nosso estimado 
colaborador sr. Mariano Rango 
P'Aragona, ao preço insignifican-
te de 1S000 cada um. 

Esse livrinho, de racional pro-
paganda espírita, é uma formi-
dável requisitória contra os pro-
vocadores da guerra, partindo 
das causas echegando aos efeitos. 

E' um trabalho digao de ser 
PUBLICAMENTE LtE>0 em to-
dos os Centros Espíritas, como 
combato ao fratricídio humano, 
cm coutinuação dos preceiios de 
Cristo. 

E' necessário, portanto, quo os 
Centros do Brasil peçam já o 
número de exemplares que preci-
sam, ao Sr. D'Aragona, 110 Rio, 
caixa postal 167G, ou a esta re-
dação. 

Os sedentos de paz e de ainúr 
auxiliam a inissao do nosso ve-
lho companheiro. 

LAMPADAS 
De 5 a 50 Watts—120 Volts 
Rs. 2S000 

De tO a GO Watts-220 Volts 

Rs. ZS800 

só na 

= = = = = A g ê n c i a F O R D 

Ituverava terá e m 
breve uma San -

ta Casa 

D a n d o o primeiro passo nesJe 
sentido, cm 1928 , os intuvera-
venses agora estão resolvidos a 
dár inicio aos trabalhos de 
construção dessa obra. 

A Comissão norteadora d o 
movimento, composta de ho-
mens de bôa vontade e traba-
lhadores t a seguinte: C a p . 
J o ã o Joaquim de Paula; Vice 
o padre João Ruli , Tesoureiro 
o snr, Dr. J o ã o Silos de N o r o -
nha, Vice Tesoureiro, o snr. 
Francico Pereira Teles, Secre-
tario, Jose Bonifaciode Matos 
Jonior. 

Estamos certos que de es-
forço desses homens e do 
apoio dos ituveravenses, aquela 
cidade terá em breve a suã 
Santa Casa. 

Máquina de escrever 

Coinpra-se u'a máquina datl-
lográfica, de segunda mão, que 
esteja funcionando bem, e coita 
cáractores perfeitos. 

Tratar-se nesta redação. 



A NOVA ERA 

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas—Instruções Praticas ene. cd. 7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 6$ ene. 8$ 

NOGUE IRA DE FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

V ICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (riu.) br. 6$ ene. 8$ 
Do Calvario ao Infinito «br. 8$ ene. 10$ i 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira do Júear (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . R O C H ESTER 

A Vingança do Judeu br. 6$ ene. 8$ 

M IGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S 1MBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. (>S 

Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8S 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 1 OS ene. 14$ 
Hi aritas br. 8$ ene. 10$ 

Livraria d'A Noya Era 
OBRAS' ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

A l F O N S E BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo c Hipnotismo Cu-
rativo br. 5$ ene. 7$ 

GUERRA JUNQUE IRO 

Os Funeraes de Sanla Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL P IZARRO 

ConlractiçSes de Catolicismo e 

do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 

Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 

De Jesus para as Crianças 
br. 2$ ene. 4$• 

MANOEL ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

C O N A N D O Y L E 

A Nova Revelação br. 3$ ene. 5$ 

PADRE M A R C H A L 

Espírito Consolador br. 6$ ene. SS 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convite á Felicidade br. 3$ 

GUSTAVO M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 6$ 

FRANCISCO C A N D I D O XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 6$ 

AAAALIA D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 5$ ene. 7S 

ROMEU A. C A M A R G O 

O Protestantismo e o Espiri-

tismo áLuz dos Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 

A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 3$ ene. 4$ 

ERNESTO B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 

Os Enigmas da Psycometria e os Fe-

nortienos da Telestesia — A Crise de 

Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 

Pensamento e Vontade — A Metapsi-

ca Humana — Fenómenos no momen-

to da Morte ene. cd. 6$ 

L É O N DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O Alundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 

O Problema do Sèr do 
Destino e da Dôr br. 6$ ene. 8$ 

Depois da Morte br. 5S ene. 7$ 
No Invisível br. 0$ ene. 8$ 

O Porque da Vida br. 4$ ene. 6S 
O Aléin e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 

O Grande Ertigma br. 4$ ene. 6$ 
Cristlanismoe Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

ANTOINETTE BOURD1N 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário br. 3$ 

O Espiritismo na infanda cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2$ 

A Caminho do Abismo br. 4$ ene. OS 
Senda de Espinhos br. 4$ ene. 0$ 
Estrada de Damasco br. 4$ ene. 0$ 

Prof. TEÓF ILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Fhlidico br. 3$ 

Catecismo Espirita br. cd. IS cnt. 50$ 
Preces e Explanações br. cd. 1S cnt. 45$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BOD1ER 

A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILL IAM C R O O K E S 

Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Ã O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 

O Espiritismo na Índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W1LM 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6S 

Dr. C A R L O S P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 0$ 

ALFRED ERNY 

Psichismo Experimental ene. 8S 

L E O P O L D O C IRNE 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Encarregamo-nos dc encomendnr todo e 
qualquer livro espírita não constante (les-
ta lieta — Oa pedidos deverão vir acom-
panhados da importância em chegue, vala 
posuil ou registrado fc; valôr e mais o por-
te, ($500 por volume) endereçados ã 
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AO CHIC FRANCAN© 
ALFA A I T A R I A 

Grande sortimento de casomlras para todos os preços 

R u a Dr. J o r g e Tibfriçá, 1 3 2 0 F r a n c a 

Escritório de DIOCESIO DE PAULA 
Inscrito na ordem dos advogados (le S. Paulo 

H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 
EUA MAJOR CLAUDIANO 1.139 Franca 

» 
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Para Obter Sua Cura 
Mastruço creosolado 

efeito seguro e rápido nas 
constipações, gripo, tosse, 
bronquite e asma. Desinfeta 
oe bronquios e tonifica os 

pulmões 

Preço 5$, — pelo correio 78. 

Peitoral Eme 

é um xarojje especialmente 
destinado as crianças. Espe-
cifico contra gripe, tosse, co-
queluche e resfriados em 
geral. (Só para crianças). 
Preço, 38, pelo correio 1$5. 

Extraio Fluido Anll-
Hemorroldal 

indicado nas hemorróidas, 

varizas e congestões san-

guíneas 

Preço OS, Peio correio 8$. 

Myoslhenlo 

tónico dos músculos e do 
cérebro, nutritivo e recons-
tituinte. Aconselhado ás pes-
soas fracas, pálidas, anêmi-
cas c nervosas, na neuras-
tenia e fraqueza sexual. 
Preço 5$, Peio correio ?$. 

Aoiphoratila 

em todos os casos de reu-
matismo, torceduras, contu-
sões, caimbras, dores no pei-
to e nas costas. Usado em 

fricções. 
Preço 58, Poio correio, 78. 

Dermophenol 
especifico das moléstias da 
peie, indicado em todas as 
moléstias parasitarias, cocei-
ras, impingens, eczemas, 
frieiras, dartros, sardas, es-
pinhas e mancha do rosto. 
Preço 38, Pelo correio," 485. 

Capsulas Cruz Verde 
6 o medicamento indicado 
em todas as doenças dos 
rins e da boripa, tais como: 
cistite, prostatite, ardor na 
urina, especialmente nas 
pessoas que já tiveram 

blcnorragms. 
Preço. 68, Pelo correio, 88. 

Elixir Paulistano 
facilita a digestão, combate 
as cólicas, vomitos, azias, 

, tonteiras e priqâo de ventre. 
E' o melhor especifico das 
doenças do estomago. 

Preço, 58, Pelo correio, 88. 

Pedidos ao Laboratorio C R U Z V E R D E 
Caixa Postal N. 2-158 — Rio de Janeiro 
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ACESSORIOS EM GERAL PARA AUTOS GASOLINA, 
OLEOS, g *EDS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação oletrfíá. En-

carrega-se do todo o qualquer serviço, dispondo, 
para isso, do pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mueanica a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas c largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo hábil técnico inecanioo JOSE PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo cm nosso meio. 

G A R A G E 
Esta bem montada gurnge e oficina meeanica dispõe do 

pessoal habilissimo para todo o qualquer serviço 
do ramo, com esporíalidado em reformas completas 
de autoinovels. Pinturas a Dufio. -:• 

A n g e l o R r e s o t t o 
Praça N. S. da Conceição, 694: 

F R A N C A 

Você está com as gengivas 
Irritadas, sangrentas, ou 

deitando pús? 

t fácil encontrar uin remédio 
garantido, que poderá ser a-

plicado por voefi mesmo 
Procure-o com o cirurgiãodentisla 

ODILON J . FERREIRA 

que lho dará imediato alivio e a 
cura com seu uso 

Rua Goiaz, 8 - « R f i G U Í R l 

Dr. J. 
3SB045 
li* • 

Curso do Madureza 
Em ginásio oficializado 

curso completo, que dá 

direito á matricula em 

qualquer faculdade, 

EM 2 ANOS E POOCO 

Inforainções com 

Diocésio de Paula 
R. Major Claudiano — 113» 

Medico 

Operador - Parlelro |í| 

II ESPECIALIDADES: PAR- |í! 
lia TOS, MOLÉSTIAS IN-
!)i TERNAS DE SE- 8 

! NHOKA8T3 | 
DE CRIANÇAS 

Consultório e RísMencia: 
Rua Major Claudiano d. 948 

Telefone 1-5-5 || 

I FRANCA | 



©t FARMÁCIA. MODELO 
o modelo das 

r F A R M Á C I A S 

Veadas pelos preços mín imos possíveis — Atende a 
qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 

são exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Em ses ótimo estoque V. S . encontrará tudo que desejar no ramo 
Façam as suas compras, e verão a realidade 

Muito breve, ama grande surpresa 

FRANCA g PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO J 
Movimento Hospitalar da Casa de Saú-

de " A l l a n K a r d e c " 
Mês de Novembro de 1935 

S E C Ç Ã O MASCUL INA 

Existiam em tratamento 71 

Entraram durante o mês . 8 

Jacinta Faeli 2o$ 

Um confrade 4o$ 
« « 2o$ 

Antonio Dornelas 38$ 
Alberto Selmo 20$ 

Angariado po rM . Garcia 5oo$ 

Total . 79 

Tiveram alta: curados 5 

» » melh<i°. . . . 1 

Falecidos 1 

Total 7 

Soma a deduzir . . . 

Um confrade 

Rosa F. 
Rosa Qarcia 
F. Pasqual 
Pedro Primo Paula 
Natal Munhoz 

72 Existem em t ln t0. . . . 

Enfermos deste município que 

estão em tratamento . . . . 8 

O F A L E C I D O É: 

Benedito Justino Santos, de 

Rio Preto, fal. em 27-11-935. 

S E C Ç Ã O FEMININA 

Existiam em tratamento 80 

Entraram durante o mês 9 

Total 89 

Tiveram alta: curadas 4 

c < melhorada 1 

Falecida . . . 0 

Total 5 

Soma a deduzir . . . . , 5 

Existem em t"'®. 84 

Enfermas deste município que 

estão em t r a t amen to . . . . 14 

Cont inuam em tratamento: 

Mulheres 84 
Homens . . 72 

Soma total . . . . 156 

Médicos assistentes: Drs. J. 
Matias, Antonio Lopes,- A. 
Diniz da Silva, e Tomaz No-
velino. 

Escritório Central, 30/11/1935 
Provedor— José Marques Qarcia 
Escriturário — OercinJo Fontoura 

Contribuições de Outubro 

Eurípedes Sandoval 228$; 
De São João Bôa Vista 250$; 
Cesário Crosara 500$; 

Manoel Alves Sobrinho 150$; 
Silvio Ooularte de Faria 150$; 
Luciano de Freitas 190$; 
Domingo P. Jahu 400$; 
José Pedro Moura 100$; 
Dr. Jovelino de Camargo 
250$; José Afonso Berquó 
110$; Dalvino Domiciano 
da Silva 100$; Jonas Carrijo 
477$; Antonio Medeiros —A-
rarf 500$; Salatiel Caldeira 
100$; Cicero Marques 200$; 
Antonio Vasconcelos 25o$; 
Rosario Fagnani 2oo$; 

Donativos em dinheiro: 

Martiniano Pereira 5oo$ 

38$ 
lo$ 

2$ 
2o $ 
5o $ 
2o $ 
loS 
Í2o$ 
l o$ 

em gêneros 

Miguel D'Elia, um saco pães; 
J. Cardoso, um saco de pães; 
Padaria Progresso, um saco 
de pães João Furtado um sc. de 
arroz l impo Jacinto Limonta; 
um saco de assucar redondo; 

Biblioléca Pública Mu-
nicipal de Franca 
De ha muito corria pela ci-

dade a nota insistente da cria-
ção de uma Biblioteca Pública 
Municipal e, possuídos embó-
ra de muito entusiasmo e con-
tentes pela satisfação que a no-
vidade proporcionou a todos, 
aguardamos entretanto momen-
to oportuno para nos manifes-
tar a respeito. 

Agóra chegou a nossa vez. 
O snr. José Pedro de Carva-
lho Júnior, prefeito Municipal, 
nos dá conta, gentilmente, do 
seu áto do dia 8 de novembro 
p. passado, e foi bastante or-
gulhosos que deitamos os olhos 
em todo o seu teôr, concluin-
do que o governador da cida-
de foi inspirado por um espí-
rito bom, elucidado, pois en-
chergou uma necessidade e não 
exitou em prove ta num gesto 
decisivo — creando a Bibliotéca 
Pública Municipal de Franca. 

Estamos todos de parabéns. 
Estamos por que não ha mera-
mente um projeto sancionado, 
Ha, já, para quem quizer vir, 
como observamos, muitas es-
tantes que um trabalho perse-
verante e eficiente está enchen-
do de uma variedade de obras, 
livros nos quais o povo fran-
cano encontrará material neces-
sário á sua ascenção cada vez 
mais acentuada no mundo in-
telectual. Os menos abastados, 
num futuro próximo, terão, ali, 
um grande ensejo de avançar, 
atirar para a frente, num meio 
mais profundo, a âncora do 
seu espírito penetrante, manu-
seando grandes mestres, que 
são verdadeiras bússolas, deter-
minantes de rumos certos. 

Nenhum outro motivo justi-

fica melhor a creação dessa Bi-

bliotéca: mas foi este mesmo, 
o maior de todos, e que levou 
a Prefeitura a tomar essa ati-
tude, essa decisão que o povo 
todo aplaudiu, e a que nós, 
parte integrante da sociedade 
francana, vimos trazer o nosso 
aplauso e hipotecar os nossos 
préstimos, nos que temos pela 
cultura e elevação espiritual de 
nosso povo, uma fé religiosa e 
toda a energia de que dispomos. 

Cerâmica Paulista 
Conforme falámos em um 

de nossos números anteriores, 
sobre a Cerâmica Paulista de 
propriedade dos srs.João Ter-
ra e Angelo Ribas, nossos con-
frades residentes na Euação de 
União, local onde está situada 
esta importante Cerâmica, ti-
vemos agóra, no dia i do cor-
rente oportunidade de assistir 
sua inauguração. Gentilmente 
convidado, partiu de Franca uma 
caravana composta dos sns. Jo-
sé Marques Garcia, Guerino 
Leporace e Joaquim Lopes Ber-
nardes, representando a Casa 
de Saúde "Allan Kardec" e 
" A Nova Era" sendo ali 
recebida pelos proprietários da 
citada Cerâmica. Depois de 
agradavet palestra entre ami-
gos e confrades que ali foram 
e quartdo já era grande o nú-
mero de pessoas, teve lugar o 
áto inaugural pondo-se as má-
quinas em movimento demons-
trando aos assistentes a perfei-
ção das mesmas e a pericia dos 
empresados que naquela col-
meia dispendem a sua energia 
desenvolvendo com rapidez os 
seus afazeres, desempenhando 
sem perda de tempo o que a 
cada um cabe fazer. 

Aqueles homens trabalham 
alegremente e desembaraçam o 
serviço dando vasão ao que as 
máquinas sem parar, produzem. 
Por isso, chamamos aquela im-
portante industria "Cerâmica 
Paulista" de "colmeia humana". 

Pudemos vêr de visu, como 
já nos referimos a fabricação e 
queima de telhas tipo franceza 
e a qualidade das mesmas, afir-
mando que nada deixam a de-
sejar quanto á sua perfeição e 
fabricação com ótimo barro. 

Foram batidas diversas cha-
pas fotográficas e distribuídos 
aos assistentes, "sandwiches", 
doces e refrescos. 

Gratos pela solícita acolhida 
que tivemos por parte dossrs. 
Terra & Ribas, fazendo votos 
pelo crescente progresso de sua 

Deputados, exige o inicio da 
ação clerical sem perda de 
tempo. 

É preciso tomar posição para 
o que dér e vier, e de fôrma 
a não perder o já conquistado 
a bom preço. 

Aguardemos confiantes 

industria de telhas. 

O Cardeal chegou 
Já se acha entre o seio amo-

roso dos seus fieis, S. Eminência 
o Cardeal D . Leme, de regresso 
da sua viagem á Roma em 
visita ao papa. 

N o palacio de S. Joaquim, 
sua modesta residencia, ja se 
vem notando um mais intenso 
movimento. É que não ha 
tempo a perder; os aconteci-
mentos políticos dos últimos dias 
parece que não estavam nos 
cálculos de S. Eminência; a 
espectativa do fechamento da 
Ação Intregralista no Brasil 
por proposta da Câmara dos 

Reproduzimos este topico 
da secção'religiosa do Correio 
da Manhã de l i do corrente. 

Nele se vê plenamente con-
firmado o que por aí se diz 
em relação á autoridade religio-
sa de tão propalada maioria 
católica. 

Como esses "católicos de 
missas de defunto" de que nos 
fala o articulista, milhares de 
outros existem que só se dizem 
católicos para uso externo, ou 
para não perder as posições 
conquistadas. 

Escola Francana de 
Cultura Física 

Convocada pelo Dr. Romeu 
Amaral realizou-se em 8 deste 
mês, ás 9 horas da manhã, 
na séde da Escola Normal Li-
vre de Franca, uma assembléa 
para a reorganização da Esco-
la Francana de Cultura Fisica. 

Depois de expostos os fins 
da reunião pelo Presidente da 
Assembléa, foi eleita a seguin-
te Diretoria Provisória: 

Presidente, prof. David Car-
neiro Ewbank; Vice-presidente 
Dr. Vicente de Paula Lima; 1.° 
Secretário, José Engracia de 
Faria; 2." secretário, Quilher-
me Presoto; 1.» Tesoureiro, 
João de Lima Menezes; 2." 
Tesoureiro, Benedito Batista 
do Carmo. 

Foi pelo dr. Romeu Ama-
ral escolhida e pela assembléa 
unanimemente aprovada, a se-
guinte comissão encarregada 
de proceder á revisão dos 
estatutos sociais: 

Dr. Vicente de Paula Lima, 
José Cirino Goulart e José En-
gracia de Faria. 

A próxima reunião para a-
provação dos estatutos sociais 
e eleição da diretoria definiti-
va ter-se-á lugar no mesmo 
local e hora no dia 19 de Ja-
neiro p. futuro. 

Apresentamos os nossos pa-
rabéns a tão brilhante inicia-
tiva que somente benefícios 
poderá trazer á nossa moci-
dade, desejosa de preparar o 
físico para as lutas da vida. 

N o v o ge ren te 

Com a retirada do sr. Gar-
cindo Fontoura, acaba de as-
sumir o cargo de gerente da 
Casa de Saúde "Al lan Kar-
dec", desta cidade, o nosso 
confrade José Russo que re-
sidia em Monte Santo e que 
aqui veio especialmente pa-
ra esse f im. 

Fazemos votos para que o 
amigo Russo permaneça por 
muito tempo entre nós aju-
dando assim a dirigir aquele 
estabelecimento de amparo 
aos infelizes. 

A P Ê L O 
Aproximando-se a época de ba-

lanço do movimento da Cosa de 
Saúde "Allan Kardec", e preci-
sando terminar com urgência as 
obras de construção do novo pa-
vilhão, a Provedoria da Casa vem 
por nosso intermedio pedir en-
carecidamente aos responsáveis 
pelos internados, enviarem as im-
portâncias de seus débitos já em 
atrazo, concorrendo assim coro 
justiça, saldando os seus débitos, 
nessa obra meritória de amparo 
aos infelizes internados. 

Liga Espirtta d'Oesíe 
Inauguração de sua séde 

Está marcada para o dia 15 
do corrente a cerimonia da 
inauguração da séde própria da 
Liga Espírita do Oeste, á Rua 
General Teles n. 30. 

Construindo esse prédio, os 
espíritas do Distrito da Estação 
puzeram á prova a sua tenaci-
dade, não esmorecendo diante 
de todos os obstáculos pelo 
progresso da doutrina que abra.-
çaram, e que procuram incre-
mentar assim, constituindo, um 
Centro próprio, onde, indepen-
dentes, possam ministrar os en-
sinamentos àqueles que buscam 
a Verdade. 

Louvável sobre todos os pon-
tos esse esforço quasi sobrehu-
mano de nossos confrades. Oxa-
lá seja esse um ponto de 
partida para maiores con-
quistas, pois que, decididos a 
trabalhar dessa' fôrma eles em 
pouco alcançarão um termo só 
acessivel aos que pelejam com 
amôr, convictos de que os ani-
ma uma grande causa que bus-
ca encontrar apostolos entre os 
homens de bôa vontade. 

Nova Era far-se-á represen-
tar e agradece o atencioso con-
vite para o acontecimento que 
motivou esta notinha.] 

AMO mais ininhR família que a 
mim mesmo; amo mais mi-

nha pátria que minha família, po-
rem amo ainda mais o genero 
humano que minha pátria. 

Fénelon 

"Alvorada duma 
Nova Era" 

Este orgão da Sinagoga Es-
pírita Jerusalem, compiecou no 
dia i do corrente o seu j ano 
de lutas, de arduas lutas, por-
que nós os que num campo 
idêntico pelejamos em pról dum 
ideal comum, podemos dizer 
com quantos pausinhos se man-
tém uma publicação. 

O apoio com que se conta é 
sempre o mais duvidoso e não 
faltam aqueles que inescrupulo-
samente se julgam com direito 
de receber o que se publica e 
depois fogem ao cumprimento 
do dever quando as necessida-
des de ordem econômica cha-
mam-nos a prestar o seu auxilio. 

Alem de outros esse é um 
dos principais motivos por que 
"Alvorada" parece-nos a heroi-
na de uma empreza que re-
quer força de vontade e muita 
perseverança, para não cair no 
primeiro passo. 

Nova Era congratula se com 
seus diretores e colaboradores, 
formulando mil votos para que 
a sua obra tão bem iniciada, 
não sucumba ante qualquer obs-
táculo sem a vitoria final. 

COMPLETE, LEITOR, 

o seu anuncio neste jornal, anunciando também pela PRB5. — A propaganda 
inteligente e de maior eficiencia é a que se faz ao mesmo tempo pelo 

Radio e pela Imprensa. Caixa postal 200. 

• 


